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O MONUMENTO PRÉ-HISTÓRICO  
DA PRAIA DAS MAÇÃS (SINTRA): 
ATIVIDADES DE DIVULGAÇÃO  
E EDUCAÇÃO PATRIMONIAL REALIZADAS  
NO ÂMBITO DAS RECENTES ESCAVAÇÕES 
ARQUEOLÓGICAS 
Eduardo Porfírio1, Catarina Costeira2, Teresa Simões3

RESUMO

No âmbito do projeto de conservação e restauro do Monumento Pré-histórico da Praia das Maçãs promovi-
do pelo Município de Sintra realizaram-se três campanhas de escavações arqueológicas entre 2020 e 2022. 
Paralelamente, iniciou-se a divulgação dos resultados dos trabalhos arqueológicos, devidamente contextuali-
zados no longo historial de investigação deste sítio. 
Neste artigo pretende-se apresentar as ações de divulgação em curso, refletindo-se sobre a importância do en-
volvimento da comunidade local no processo de investigação, salvaguarda e valorização deste monumento.
Palavras-chave: Sintra; Megalitismo; Divulgação; Educação patrimonial; Arqueologia pública.

ABSTRACT

Within the scope of the conservation and restoration project of the Prehistoric Monument of Praia das Maçãs 
promoted by the Sintra Municipality, three archaeological excavation campaigns were carried out between 
2020 and 2022. At the same time, the dissemination of the archaeological work results began, properly contex-
tualized in the long history of research of this site.
This paper intends to present the ongoing dissemination actions, reflecting on the importance of involving the 
local community in the research process, safeguarding and enhancement of this monument.
Key words: Sintra; Megalithism; Dissemination; Heritage education; Public archaeology.
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“(…) para evitar un passado deshumanizado que no diga nada 
a la gente para la que trabaja. En las actuaciones hay que 
poner pasión y compromisso y crear prácticas que reúnan
património, investigación y poblaciones locales.”
Gonzalo Ruiz Zapatero, 2021 

1. INTRODUÇÃO

O desenvolvimento de um conjunto diversificado de 
iniciativas de divulgação do Monumento Pré-históri-

co da Praia das Maçãs e dos trabalhos arqueológicos 
realizados entre 2020 e 2022, resultou do interesse e 
curiosidade que os mesmos despertaram na comu-
nidade arqueológica nacional e junto da população 
local, sobretudo os moradores das suas imediações.
Os referidos trabalhos arqueológicos decorreram 
no âmbito da elaboração e execução do projeto de 
conservação e restauro deste monumento nacional 
(Ramos, 2020), que se enquadra num programa mais 
vasto de estudo e revitalização do património arqueo-
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lógico sintrense (Porfírio et al. no prelo) e na renova-
ção do núcleo urbano costeiro da Praia das Maçãs.
A direção científica dos trabalhos arqueológicos es-
teve a cargo de Catarina Costeira e Eduardo Porfí-
rio, a coordenação geral do projeto foi assegurada 
por Teresa Simões (Núcleo de Arqueologia/Câma-
ra Municipal de Sintra/Departamento de Cultura e 
Património/Divisão de Cultura), a direção dos tra-
balhos de antropologia foi da responsabilidade de 
Linda Melo, o projeto de conservação e restauro foi 
realizado pela ArqueoHoje e a sua execução ficou a 
cargo da RBS. Ao longo das três campanhas arqueo-
lógicas realizadas a direção científica de arqueolo-
gia manteve-se, mas as equipas de trabalho foram 
constituídas por elementos de diferentes entidades. 
Assim, em 2020 a equipa de escavação foi formada 
por arqueológos e conservadores restauradores da 
empresa ArqueoHoje, em 2021 por estudantes de 
arqueologia da Faculdade de Letras da Universida-
de de Lisboa e jovens do programa de Voluntariado 
Jovem da Câmara Municipal de Sintra e em 2022 por 
arqueológos da empresa Eon.
O Monumento Pré-histórico da Praia das Maçãs 
foi identificado na década de 20 do século XX, no 
decorrer de trabalhos agrícolas (Machado, 1929, p. 
194). Em 1961 Vera Leisner e Octávio da Veiga Fer-
reira dirigiram a primeira escavação arqueológica 
no interior das câmaras funerárias do monumento, 
efetuando plantas gerais e o estudo do espólio re-
cuperado (Leisner e Ferreira, 1963; Leisner, 1965; 
Monteagudo, 1966; Leisner et al., 1969).
No início dos anos 70 do século XX, José Cardim 
Ribeiro realizou uma sondagem na área do corredor 
do tholos, identificando o átrio e recolhendo uma 
grande quantidade de espólio, conservado no Mu-
seu Arqueológico de São Miguel de Odrinhas. No fi-
nal desta década, João Ludgero Gonçalves escavou 
o átrio e a área norte da mamoa e efetuou a limpeza 
geral do monumento, bem como um novo levanta-
mento gráfico e topográfico de todos os seus com-
partimentos (Gonçalves, 1979; 1982 – 1983). No final 
das várias intervenções arqueológicas referidas, o 
Monumento Pré-histórico da Praia das Maçãs ficou, 
como era usual até à década de 1980 (Bugalhão, 
2021, p. 486), com as principais estruturas a desco-
berto, expostas à erosão e ao vandalismo, o que a par 
da antiguidade e da sua fragilidade estrutural condi-
cionou substancialmente a sua conservação.
A história dos trabalhos arqueológicos no Monu-
mento Pré-histórico da Praia das Maçãs e as dificul-

dades que se têm colocado à sua investigação, pro-
teção, gestão e valorização, permitem refletir sobre 
as transformações e fragilidades científicas, legisla-
tivas e de comunicação da arqueologia em Portugal, 
sobretudo no que se refere à relação entre esta disci-
plina e a comunidade.

2. LOCALIZAÇÃO E PAISAGEM 
ENVOLVENTE 

O Monumento Pré-histórico da Praia das Maçãs 
localiza-se no perímetro urbano da povoação homó-
nima, na freguesia de Colares, concelho de Sintra, 
nas seguintes coordenadas: 38°49’34.9” de latitu-
de Norte e 9°27’58.7” de longitude Oeste (WGS84 
Pseudo-Mercator, EPSG 3857). Este sítio arqueo-
lógico implanta-se na margem direita da ribeira de 
Colares, muito próximo da sua desembocadura no 
oceano Atlântico, junto ao cume da vertente norte 
de uma elevação designada “Outeiro das Mós” que 
atinge cerca de 44 m de altitude.
O monumento funerário encontra-se “escondido na 
colina” (Leisner, et al., 1969), evidenciando na sua 
edificação uma simbiose entre elementos naturais e 
antrópicos. Em termos geológicos, afloram na área 
rochas do Cenomaniano Inferior e Médio, constituí-
das por calcários e margas, com intercalações areno-
sas e argilosas, cobertas por dunas holocénicas, que 
ocorrem por toda a região litoral a Norte da Serra 
de Sintra (Costeira et al, no prelo). A rocha onde foi 
construído o monumento é constituída por níveis de 
calcário cristalino, compacto e rijo, fraturados e fragi-
lizados por processos cársicos e por níveis de calcário 
margoso, pouco coeso e muito friável (Leisner, 1965, 
p. 44; Jordão e Mendes, 2007), estando o monumen-
to construído numa zona de acidente tectónico.
A paisagem deste território litoral caracteriza-se por 
um acentuado dinamismo ao longo do tempo, evi-
dente nas alterações da linha de costa e nas caracte-
rísticas da Ribeira de Colares e da sua foz. No final 
do 4.º / 3.º milénio a.C., período cronológico em que 
o monumento foi construído, as condições ambien-
tais eram distintas das atuais, contudo o nível do 
mar e a linha de costa estariam muito próximos da 
posição atual (García-Artola et al., 2018).
O Outeiro das Mós também sofreu profundas altera-
ções ao longo do tempo, particularmente evidentes 
a partir do século XX, resultado dos trabalhos agrí-
colas, das escavações arqueológicas do monumento 
megalítico, ações de desaterro ilegais e à crescente 
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urbanização da envolvente, que acelerou a erosão, 
com a redução substancial dos níveis de sedimento 
arenoso e consequente diminuição da imponência 
desta elevação. Efetivamente, esta colina é limitada 
a Norte, Sul e Este por espaços construídos, o que 
condiciona muitíssimo o seu enquadramento pai-
sagístico, sobretudo no que se refere à relação com 
a Serra de Sintra. A área ocidental da colina, que se 
desenvolve até à estrada principal, corresponde à 
área non aedificandi da Zona Especial de Proteção 
(ZEP) do monumento (Portaria n.º 49/2014, DR n.º 
14, Série II de 21 de janeiro), estando por isso livre de 
construção e permitindo ainda a relação visual dire-
ta com o mar. Todavia, a linha do elétrico, a estrada 
e as várias edificações junto à praia contribuem para 
o isolamento e descaracterização do Outeiro das 
Mós em relação à paisagem litoral.

3. MONUMENTO PRÉ-HISTÓRICO  
DA PRAIA DAS MAÇÃS – BREVE SÍNTESE 
DAS ESTRUTURAS FUNERÁRIAS  
E DO FASEAMENTO

As intervenções arqueológicas realizadas neste 
complexo monumental pré-histórico permitiram 
documentar uma sequência estratigráfica comple-
xa, que abrange um hiato temporal balizado entre 
os meados/final do 4 º milénio a. C. e a atualidade, 
com especial destaque para as ocupações do 3º mi-
lénio a. C. e as reutilizações do 2º milénio a. C. Este 
monumento funerário combina diferentes tradições 
arquitetónicas megalíticas, que foram ajustadas às 
características naturais da área de implantação e lhe 
conferem um carácter singular na fachada Atlânti-
ca da Península Ibérica, com grande potencial para 
estudar as transformações sociais e simbólicas das 
comunidades que habitaram este território entre o 
Neolítico final e a Idade do Bronze.
Para uma análise detalhada dos resultados das in-
tervenções arqueológicas mais recentes propõe-se 
a consulta dos relatórios técnicos e das publicações 
disponíveis (Costeira, 2020a; 2020b; Costeira e Por-
fírio, 2022; Costeira et al, no prelo).
O complexo funerário da Praia das Maçãs tem como 
estruturas principais uma gruta artificial (câmara 
ocidental), construída no Neolítico final e um tholos 
(câmara, corredor e átrio) edificado e largamente 
utilizado durante o Calcolítico, com reutilizações 
posteriores.
A câmara ocidental é uma das áreas do monumen-

to mais afetadas pela erosão, o que torna difícil a 
reconstituição da sua estrutura original. Em termos 
arquitetónicos corresponde a uma câmara de mor-
fologia circular, com cerca de 2,4 m de diâmetro e 
com uma profundidade máxima de cerca de 4m, 
escavada nos sedimentos margosos do substrato 
geológico, sob um conjunto de grandes blocos de 
calcário cristalino, que provavelmente fariam parte 
da sua cobertura (Figura 1C). As características na-
turais destes elementos geológicos (grandes blocos 
sob margas mais friáveis), a par da sua exposição aos 
agentes atmosféricos, constituem a maior fragilida-
de desta câmara funerária pré-histórica, colocando 
sérios desafios aos trabalhos de arqueologia e de 
conservação e restauro.
Apesar da intensidade da afetação da câmara oci-
dental, as intervenções arqueológicas realizadas em 
2022 permitiram documentar contextos pré-históri-
cos bem preservados, nomeadamente na sua parede 
oeste, (Costeira et al, no prelo). Nesta parede identi-
ficaram-se dois enterramentos humanos em muito 
bom estado de conservação. O indivíduo 1, adulto, 
possivelmente do sexo masculino, apresentava os 
ossos muito fragmentados, estando depositado sob o 
indivíduo 2, do sexo feminino.
Na área de acesso à câmara ocidental, em 1961 
registava-se um pequeno corredor, de morfologia 
trapezoidal, com 1,50 m de comprimento, formado 
por paredes constituídas por finas lajes de calcário 
e embasamento de blocos de calcário irregular, que 
em 2022 se encontravam derrubados, e um pequeno 
degrau lajeado (Costeira et al, no prelo).
O conjunto artefactual registado nesta câmara in-
tegra-se nas tradições culturais do Neolítico final, 
ajustando-se às datas de radiocarbono disponíveis 
(Boaventura, 2009; Soares e Cabral, 1993; Cardoso 
e Soares, 1995). Contudo, com os dados obtidos du-
rante a intervenção de 2022 a dinâmica construtiva e 
de utilização desta câmara afigura-se mais comple-
xa do que o referido na bibliografia disponível (Leis-
ner et al., 1969; Gonçalves, 1982 – 1983), sendo por 
isso necessário um aprofundamento da análise es-
tratigráfica, do estudo dos materiais arqueológicos 
e dos elementos antropológicos identificados, bem 
como o recurso a datações atualizadas, para a sua 
interpretação fundamentada.
A área de ligação entre a câmara ocidental e a câma-
ra do tholos é constituída por um sector central e por 
duas câmaras ou nichos laterais, um localizado a Sul 
e outro a Norte, escavados no substrato geológico, 
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com morfologias genericamente retangulares e com 
as paredes revestidas por elementos pétreos. A área 
central, entre os nichos, apresentava um bloco ro-
choso de coloração esbranquiçada, ligeiramente re-
baixado, sobre o qual foram depositados fragmentos 
de recipientes cerâmicos e de ossos humanos muito 
fragmentados (Leisner, 1965; Leisner et al, 1969; 
Costeira et al, no prelo). As características singula-
res destes compartimentos intermédios, com traços 
cistoides, deverão estar associadas a fases de reutili-
zação destas estruturas funerárias, contudo é neces-
sário realizar o estudo aprofundado dos materiais 
recuperados para uma análise mais abrangente.
O tholos, edificado num momento posterior à câ-
mara ocidental, é constituído por câmara, corredor 
e átrio (Figura 1 A e B). A câmara foi escavada num 
depósito muito heterógeno, composto maioritaria-
mente por calcários margosos, mas com interca-
lações argilosas de colorações variadas, tem uma 
planta ovalada, com paredes revestidas por muros 
pétreos e cerca de 5,2 cm de diâmetro. 
O muro Norte era composto por lajes de calco-are-
nito de pequena dimensão, dispostas em fiadas, três 
das quais registadas. Este muro encontra-se segmen-
tado, preservando-se cerca de 2,40 m, junto ao nicho 
Norte, tendo uma estrutura ligeira e uma orientação 
linear. O muro Sul apresenta uma morfologia semi-
circular, delimitando toda a parede Sul da câmara e 
é constituído, na sua parte mais alta, com cerca de 
0,90m, por 12 fiadas de lajes de calcário de tamanho 
diversificado. As lajes deste muro estão bem-afeiçoa-
das, com morfologias tendencialmente retangulares 
e arestas vincadas. Durante a intervenção arqueoló-
gica de 1961, tal como em 2022, esta estrutura foi alvo 
de ações de consolidação e restauro, sendo por isso a 
mais estabilizada (Costeira et al, no prelo).
A escavação integral da área central da câmara do 
tholos não permitiu identificar o negativo do buraco 
de poste referido na bibliografia (Leisner, 1965, p. 
50; Leisner et al., 1969, pp. 18-19), uma vez que não 
foi escavado no substrato geológico. As lajes regis-
tadas no desenho de J.L. Gonçalves (1982-83) não se 
encontravam a estruturar o referido buraco de poste, 
mas a cobrir concentrações de fragmentos cerâmi-
cos. Nesta área identificou-se, em 2022, uma depres-
são, escavada no substrato geológico, que subdivide 
a câmara e que se prolonga para a base do corredor. 
A funcionalidade e faseamento desta depressão es-
tão ainda em análise (Costeira et al., no prelo). Os 
dados obtidos nesta câmara são essenciais para re-

lançar o debate sobre a sua cobertura e relação do 
tholos com a gruta artificial a Oeste.
O corredor do tholos corresponde a um comparti-
mento com cerca de 3,5 m de comprimento, com pa-
redes irregulares, escavadas no substrato geológico 
e em contextos pré-existentes, com poucos vestígios 
de revestimento pétreo (Figura 1B). 
A parede Norte deste corredor encontrava-se muito 
perturbada, tendo-se definido os limites de uma es-
trutura negativa de maiores dimensões, que foi es-
cavada no substrato geológico. Esta estrutura podia 
originalmente ter sido uma câmara funerária pré-
-histórica, que posteriormente foi perturbada por 
várias ações de escavação (corte) e re-enchimento 
(deposição), as últimas das quais integradas no sé-
culo XX, dado o tipo de materiais recolhidos (Cos-
teira et al., no prelo). Os resultados da escavação 
nesta parede demonstram de forma muito expressi-
va a dinâmica de ocupação das várias áreas do mo-
numento e a sua complexidade estratigráfica.
A parede Sul do corredor tinha um traçado mais 
sinuoso e menos revolvimento, registando-se algu-
mas lajes de calcário derrubadas. A escavação inte-
gral da base deste compartimento permitiu identifi-
car uma depressão na área central, que, tal como já 
referido, acompanha o rebaixamento identificado 
na câmara do tholos. 
A área designada por átrio corresponde a um espaço 
de 6 m de comprimento, por 2 m de largura máxima, 
que estreita na ligação com o corredor, de morfologia 
ovalada (Figura 1 A). O “átrio” tem as paredes reves-
tidas por muros, constituídos por lajes de calcário de 
calibre diversificado, com uma altura máxima con-
servada de 1,15 m na parede Sul. No limite deste espa-
ço preservaram-se vestígios dos alvéolos das lajes pé-
treas, que J. L. Gonçalves identificou in situ em 1979.
Intervencionou-se uma ampla área da mamoa Norte 
do monumento (entre os limites da escavação reali-
zada em 1979 e a câmara ocidental), que apesar dos 
múltiplos indícios de perturbações, permitiu identi-
ficar um depósito de terras de coloração avermelha-
da, compactas, argilosas e muito homogéneas, que 
envolvia frequente cascalho miúdo, diversas con-
centrações de fragmentos cerâmicos, bem como al-
guns recipientes inteiros ou fragmentados em cone-
xão, que mantinham a sua integridade formal. Estes 
recipientes cerâmicos associavam-se a um aglome-
rado de pedras de pequeno calibre, com evidências 
de estruturação, com uma morfologia genericamen-
te semicircular. 
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Com o objetivo de avaliar o potencial científico e 
arqueológico do lado Sul do monumento interven-
cionou-se uma área de 49 m2, que permitiu identi-
ficar um conjunto de sedimentos compactos, de 
coloração castanha-escura, com elementos pétreos 
de calcário de pequeno e médio calibre, que co-
briam frequentes concentrações de fragmentos de 
recipientes cerâmicos, maioritariamente lisos e com 
diferentes morfologias e dimensões (Costeira et al, 
no prelo), com semelhanças ao descrito para a área 
Norte da mamoa. 
Os resultados acima descritos demonstram que o 
regresso a sítios arqueológicos “adormecidos” é 
sempre uma mais-valia, uma vez que o seu potencial 
científico raramente está esgotado, pois, dificilmen-
te se descobre tudo em intervenções arqueológicas 
parciais (Arnaud et al, 2021), e a utilização de méto-
dos e inquéritos mais recentes permite atualizar as 
problemáticas científicas e alcançar novos conheci-
mentos. Para além do mais a realização de trabalhos 
arqueológicos e de conservação e restauro com os 
pressupostos patrimoniais do século XXI (Nabais, 
2022), integralidade, originalidade e abertura à co-
munidade permite dignificar a memória de um mo-
numento pré-histórico com a relevância do identifi-
cado na Praia das Maçãs. 

4. TRABALHOS DE DIVULGAÇÃO  
E EDUCAÇÃO PATRIMONIAL  
NO MONUMENTO PRÉ-HISTÓRICO  
DA PRAIA DAS MAÇÃS (2020 – 2023)

A realização de intervenções arqueológicas em sí-
tios emblemáticos como o Monumento Pré-his-
tórico da Praia das Maçãs, com grande relevância 
científica, patrimonial e uma longa história de in-
vestigação, ligada a grandes vultos da arqueologia 
portuguesa, aumentam substancialmente o escru-
tínio por parte da comunidade científica, da tutela 
da cultura e da comunidade em geral. Esta situação 
exige não só que os trabalhos sigam elevados crité-
rios de qualidade científica e ética, como tenham 
um carácter aberto, que permita a visita ao sítio du-
rante a intervenção no campo e a divulgação regu-
lar dos resultados, para que as decisões, que afetam 
irreversivelmente o elemento patrimonial, sejam 
tomadas da forma mais consciente e transparente 
possível e que os meios financeiros envolvidos se-
jam utilizados de forma eficiente e ponderada.
No caso específico deste monumento pré-histórico, 

o seu “esquecimento” entre a década de 1990 e o 
início do século XXI, relacionou-se com a dificul-
dade de conciliar o interesse privado e público, uma 
vez que apesar de ter o mais elevado grau de classi-
ficação patrimonial desde 1974 (Decreto n.º 735/74 
de 21 de dezembro), foi muito complexo para as enti-
dades públicas nacionais e municipais salvaguardá-
-lo enquanto esteve em propriedade privada, numa 
zona litoral de forte pressão urbanística. 
Com o intuito de criar as condições necessárias à 
salvaguarda deste elemento patrimonial, a Câmara 
Municipal de Sintra tem desenvolvido várias ações, 
como a definição de uma Zona Especial de Proteção, 
com área non aedificandi, proposta desde a década de 
1990 (Portaria n.º 49/2014, DR n.º 14, Série II de 21 de 
janeiro), a aquisição dos terrenos e vedação da área 
arqueológica e implementação do projeto de conser-
vação e restauro com vista à sua valorização. Estas 
ações inserem-se numa “(…) tendência de desconcen-
tração nos trabalhos de valorização (…) com o aumento 
de protagonismo das autarquias locais, sublinhando o 
necessário carácter de proximidade desta área de ativi-
dade arqueológica” (Bugalhão, 2021, p. 485).
Os municípios, no âmbito do património cultural 
têm alargado as suas atribuições, com a consolida-
ção do regime democrático (Lei 75/2013, de 12 de se-
tembro), tendo um papel cada vez mais destacado na 
gestão e salvaguarda de sítios histórico-arqueológi-
cos, entendidos como “recursos culturais” e elemen-
tos identitários locais, importantes para o desenvol-
vimento regional sustentável, como o demonstram 
vários exemplos a nível nacional (Parreira, 2007; 
Almeida et al., 2011; Cardoso, 2011; Gonçalves et al., 
2020, p. 27; Sousa, 2016, pp. 145-146; Gregório, 2021). 
De acordo com os princípios da Lei de Bases do Pa-
trimónio Cultural (Lei n.º 107/2001 de 8 de setem-
bro) e das Convenções Europeias de Proteção do Pa-
trimónio (La Valetta, 1992 e Faro, 2005) ratificadas 
pelo Estado português, os cidadãos são o centro das 
políticas culturais, incentivando-se a sua participa-
ção ativa nos processos de salvaguarda e valorização 
patrimonial (Sousa, 2016; Diniz et al., 2018; Neto e 
Costeira, 2019, p. 71). A divulgação e educação tor-
naram-se componentes essenciais dos projetos de 
valorização patrimonial, sobretudo nos que têm uma 
forte expressão arqueológica e se inserem na “Cate-
goria B – ações de valorização decorrentes de proje-
tos de investigação a desenvolver em monumentos, 
conjuntos e sítios que visem essencialmente a divul-
gação e fruição pública do património arqueológi-
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co, com vista à sensibilização e educação patrimo-
nial” do Regulamento de Trabalhos Arqueológicos 
(Decreto-lei n.º 164/2014 de 4 de novembro), como 
é o caso do Monumento Pré-histórico da Praia das 
Maçãs. Com efeito, a obrigatoriedade legal da apre-
sentação de um plano de divulgação pública dos 
trabalhos arqueológicos junto da comunidade, da 
responsabilidade da direção científica, contribuiu 
significativamente para uma maior consciencializa-
ção dos arqueólogos para a importância do retorno 
social do seu trabalho (Coelho, 2020, p. 27). 
 Para além das referidas obrigações legais, desde o 
início dos trabalhos arqueológicos no monumento 
em análise no verão de 2020, tornou-se evidente o 
interesse e a preocupação dos residentes locais e de 
alguns arqueólogos, devido aos laços afetivos que 
com ele estabeleceram e que os levou de modo es-
pontâneo a procurar a equipa de arqueologia para 
partilhar as suas memórias. Esta interação de me-
mórias e conhecimentos permite ampliar o signifi-
cado do património arqueológico (Smith, 2006, p. 2; 
Ruiz Zapatero, 2021, p. 31).
Com esta motivação e seguindo o exemplo aplicado 
noutros sítios arqueológicos portugueses (por exem-
plo Porfírio, 2015; Diniz et al., 2018; Encarnação, 
2019; Arnaud et al, 2021; Cardoso, 2022) considerou-
-se que as ações de divulgação deveriam ser uma im-
portante componente do projeto a implementar no 
Monumento Pré-histórico da Praia das Maçãs, por-
que o envolvimento da comunidade consiste num 
fator estratégico, a par da singularidade, sustentabi-
lidade e acessibilidade do sítio, para garantir a sua 
salvaguarda e valorização a longo prazo.
Ao longo destes três anos foi possível realizar várias 
ações de divulgação, que se integram em três cate-
gorias: visitas institucionais e científicas, participa-
ção de jovens nos trabalhos de arqueologia e visitas 
guiadas espontâneas e programadas.

4.1. Visitas Institucionais e Científicas
Com o arranque dos trabalhos de campo no verão 
de 2020, que consistiram na limpeza do monumento 
pré-histórico e área envolvente e na avaliação do es-
tado de conservação de todas as estruturas arqueoló-
gicas, realizaram-se as primeiras visitas institucionais 
e científicas. Estas visitas foram quantitativamente 
reduzidas e limitadas em termos de participantes, 
devido à crise sanitária provocada pela COVID-19 
(Gómez Guixà, 2021), mas muito expressivas no in-
teresse que o sítio despertava a nível local e regional.

Merecem destaque a visita efetuada pelo Presiden-
te da Câmara Municipal de Sintra, Dr. Basílio Hor-
ta, acompanhado por vários técnicos da autarquia 
(Figura 2 A) e a visita da Professora Doutora Ana 
Catarina Sousa com um grupo de alunos de arqueo-
logia (2.º e 3.º ciclo) da Faculdade de Letras da Uni-
versidade de Lisboa.
Estas visitas, orientadas pelos responsáveis pela 
intervenção de campo, permitiram observar os tra-
balhos de escavação realizados, bem como o monu-
mento pré-histórico após a sua limpeza. De facto, 
pela primeira vez, após 1979, foi possível contemplar 
as estruturas funerárias, ter uma melhor noção da di-
mensão deste monumento, bem como do seu poten-
cial arqueológico e patrimonial, apesar dos efeitos 
negativos decorrentes do longo período de inação.
A intervenção arqueológica efetuada no verão de 
2021 consistiu na realização de duas sondagens de 
diagnóstico no exterior do monumento pré-históri-
co, que se encontrava devidamente acondicionado, 
com o objetivo de avaliar o potencial científico e ar-
queológico da entrada e da vertente Norte. Esta in-
tervenção teve a particularidade de ser concretizada 
por uma equipa constituída por jovens voluntários 
do município de Sintra e por alunos de arqueologia 
da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, 
o que se refletiu nas visitas científicas que se realiza-
ram durante os trabalhos.
Neste ano realizaram-se mais visitas científicas aos 
trabalhos arqueológicos, ainda com muitas limi-
tações devido à crise sanitária provocada pela CO-
VID-19, das quais se destacam as dos professores 
doutores Victor S. Gonçalves; João Carlos Senna-
-Martinez; Ana Catarina Sousa (Faculdade de Letras 
da Universidade de Lisboa); João Luís Cardoso (Uni-
versidade Aberta), João Zilhão (Universidade de 
Barcelona / Universidade de Lisboa) e Katina Lillios 
(Universidade de Iowa). É igualmente importante 
referir as visitas realizadas pela equipa que efetua-
va trabalhos arqueológicos no Castro da Ota (Alen-
quer), dirigida pelos arqueólogos André Texugo e 
Ana Catarina Basílio e pelo gestor de comunicação 
da Uniarq, André Pereira, que efetuou vários registos 
em filme e fotogramas dos trabalhos de escavação.
As visitas referidas foram muito profícuas para os in-
vestigadores visitantes, que se puderam inteirar no 
campo dos trabalhos realizados e observar contextos 
arqueológicos inéditos, bem como para o Monumen-
to Pré-histórico da Praia das Maçãs e sua equipa de 
arqueologia, pelo debate de ideias, troca de experiên-
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cias e pelas oportunidades que se criaram de divulga-
ção e reconhecimento do sítio e do trabalho desen-
volvido. Estas visitas foram também importantes por 
potenciarem o contacto entre gerações diferentes de 
arqueólogos, com diversas perspetivas e afinidades 
com o Monumento Pré-histórico da Praia das Maçãs.
Entre os meses de março e junho de 2022 realizou-se 
uma intervenção arqueológica robusta e abrangen-
te, com uma equipa de arqueólogos profissionais. 
Estes trabalhos decorreram na fase de execução do 
projeto de conservação e restauro, tendo-se proce-
dido à escavação da área interior do monumento até 
ao substrato geológico (78 m2) e de sete sondagens 
na área exterior, perfazendo um total de 223 m2, bem 
como ao acompanhamento dos trabalhos de conser-
vação e restauro. Como já referimos, foram identifi-
cados contextos pré-históricos inéditos no interior e 
exterior do monumento, o que exigiu ajustes ao pro-
jeto de conservação e restauro inicial, que tornaram 
mais morosa a persecução dos trabalhos.
No decurso do ano de 2022 realizaram-se 24 visitas 
de arqueólogos e investigadores, o que se associa à 
dimensão da escavação, à diversidade de equipas 
envolvidas nos trabalhos e ao alívio da crise pan-
démica que permitiu a normalização dos contactos 
pessoais. Esta mudança é particularmente visível no 
número de participantes da visita realizada por pro-
fessores e alunos de arqueologia da Faculdade de 
Letras da Universidade de Lisboa (Costeira, 2022).
É importante destacar a visita dos Doutores Michael 
Kunst e Thomas Shumacher do Instituto Arqueoló-
gico Alemão (Figura 2C), da Doutora Sofia Soares e 
do Dr. José Moita do Laboratório Nacional de Ener-
gia e Geologia, uma vez que correspondem na atuali-
dade às instituições de Vera Leisner e de Octávio da 
Veiga Ferreira e por isso estão associadas à primeira 
grande escavação arqueológica neste monumento. 
Assim, estas visitas revestiram-se de grande impor-
tância para a construção da “memória dos trabalhos 
arqueológicos” deste sítio, porque criam condições 
para a partilha de informações entre arquivos ins-
titucionais. No âmbito da preservação da memória 
dos trabalhos arqueológicos realizados ao longo do 
século XX, é também de destacar as visitas do Pro-
fessor Doutor João Luís Cardoso, que se fez acom-
panhar dos cadernos de campo de Octávio da Veiga 
Ferreira e do Dr. José Cardim Ribeiro que na primei-
ra pessoa partilhou memórias das ações que realizou 
na década de 1970 e durante o período que exerceu 
funções na autarquia de Sintra (Figura 2 B e D).

Todas estas visitas científicas foram importantes 
para o desenvolvimento dos trabalhos arqueológicos, 
sobretudo para a avaliação dos seus resultados, tendo 
alguns dos investigadores assumido mesmo o papel 
de consultores junto da Câmara Municipal de Sintra.
Em 2022 a escavação arqueológica foi também vi-
sitada por vários técnicos e responsáveis da DGPC, 
entre os quais a Dra. Maria Catarina Coelho e o Ar-
quiteto Carlos Bessa, no âmbito do acompanhamen-
to e avaliação dos trabalhos arqueológicos, devido à 
complexidade e importância dos resultados obtidos.

4.2. Participação de alunos universitários 
nos trabalhos arqueológicos e Programa de 
Voluntariado da Câmara Municipal de Sintra
A campanha arqueológica que decorreu no verão 
de 2021 foi planeada para ser realizada por equipas 
constituídas por alunos de licenciatura e de mes-
trado da Faculdade de Letras da Universidade de 
Lisboa, ao abrigo de um protocolo entre esta insti-
tuição e a Câmara Municipal de Sintra4, e por jovens 
residentes no concelho de Sintra, inscritos no pro-
grama de Voluntariado Sintra Jovem (AAVV, 2021), 
sendo dirigida pelos arqueólogos Catarina Costeira 
e Eduardo Porfírio (Figura 3 A e B). 
Estas equipas eram diversificadas em termos etá-
rios (jovens entre os 15 e os 25 anos), ao nível dos in-
teresses e de experiência em trabalhos de arqueolo-
gia e mudavam a cada quinze dias. Assim, o âmbito 
específico dos trabalhos arqueológicos foi ajustado 
às caraterísticas de cada grupo e às de cada parti-
cipante, sendo que o objetivo principal era ensinar 
os métodos e as técnicas de escavação e de registo 
arqueológico, valorizando-se a utilização do méto-
do científico, o desenvolvimento do espírito critico, 
o trabalho em segurança, colaborativo e a troca de 
experiências (Ayán-Vila, et al., 2010, p. 120; Arias-
-Ferrer et al., 2022). De modo a sistematizar toda 
a informação relevante criou-se um pequeno guia 
com algumas indicações genéricas sobre o trabalho 
arqueológico e o sítio em escavação, com imagens 
apelativas para tornar os conteúdos mais com-
preensíveis (Costeira e Porfírio, 2021).
Para os estudantes de arqueologia as tarefas foram 
adequadas ao seu ano curricular, procurando-se no 

4. Contrato interadministrativo N.º 107/2022 do dia 7 de 
março, aprovado pela Câmara Municipal de Sintra na reu-
nião ordinária realizada em 22 de julho de 2021 sob a Pro-
posta N.º 516-P/2021).
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caso dos alunos de mestrado aproximá-los de um 
contexto de trabalho mais realista, dando-lhes al-
gum tempo e espaço para tomarem decisões mais 
autónomas, sempre sob a supervisão dos diretores 
de escavação, seguindo-se as boas práticas do volun-
tariado em arqueologia (Winter et al., 2014, p. 7667). 
No caso dos jovens do Município as ações realizadas 
dependiam do seu interesse e vontade, uma vez que 
o trabalho arqueológico tem uma dimensão física 
e prática que nem sempre motiva todos os partici-
pantes. No entanto, a grande diversidade de tarefas 
existentes em qualquer intervenção arqueológica 
permitiu responder a praticamente todas as solici-
tações, garantindo-se o respeito pelas caraterísticas 
pessoais de cada voluntário, sem colocar em risco os 
contextos arqueológicos. A interação de jovens do 
ensino secundário e estudantes universitários é pro-
fícua em termos de troca de experiências, na cons-
trução de referências relativamente à formação edu-
cacional futura e na desmistificação da universidade, 
ao possibilitar um conhecimento mais fundamenta-
do sobre a frequência e vivência destas instituições. 
Por sua vez a interação entre jovens / estudantes de 
arqueologia e arqueólogos profissionais permite des-
construir os estereótipos associados a esta atividade 
e aos seus intervenientes e levar mais a sério a sua 
função social (Arias-Ferrer, et al, 2022).
Estes trabalhos ocorreram num período ainda mui-
to condicionado pelas restrições sanitárias provo-
cadas pela pandemia COVID-19, por essa razão os 
contactos sociais foram ainda limitados e muitas das 
atividades escolares foram realizadas à distância. Pe-
rante este cenário, muito difícil para os mais jovens, 
a escavação arqueológica no Monumento Pré-histó-
rico da Praia das Maçãs, enquanto atividade coleti-
va ao ar livre, foi encarada como uma oportunidade 
de socialização e partilha, tendo mesmo estreitado 
os vínculos entre os participantes (Costeira, 2021a), 
que muitas vezes voltavam para visitar a equipa no 
final da sua quinzena. É também interessante refe-
rir que durante a escavação decorreu a primeira fase 
de vacinação dos mais jovens, tema que era falado e 
partilhado entre todos os elementos da equipa. Esta 
situação adversa mostrou que a participação de jo-
vens voluntários em escavações arqueológicas não se 
limita apenas às dimensões educativa e cultural, mas 
possui uma grande componente de formação cívica. 

4.3. Visitas guiadas espontâneas e programadas
As visitas guiadas para o grande público foram di-

namizadas pela direção científica dos trabalhos ar-
queológicos e organizam-se em duas categorias – as 
visitas espontâneas, que resultam da livre iniciativa 
dos visitantes que abordam a equipa de arqueologia 
durante a realização dos trabalhos e as visitas pro-
gramadas, que são planeadas e agendadas.
A preparação a priori da visita é determinante para 
uma comunicação mais eficaz dos resultados da 
investigação e dos trabalhos arqueológicos, susten-
tada numa estratégia e em recursos didáticos ajus-
tados à pluralidade de características dos partici-
pantes (Vaquerizo Gil, 2018, p. 366), possibilitando, 
no final do processo, a realização de uma avaliação 
(qualitativa ou quantitativa), dos objetivos estabele-
cidos para a ação. 
Apesar das diferenças que possam ocorrer ao nível 
do processo comunicativo, é de reconhecer as po-
tencialidades das visitas espontâneas, evidentes so-
bretudo ao nível da originalidade e naturalidade do 
discurso utilizado, mas acima de tudo pelo facto de 
os trabalhos de campo constituírem um espaço privi-
legiado para a comunicação em arqueologia (Valera, 
2008, p. 17), por permitirem um contacto mais dire-
to com o sítio arqueológico, mas também uma apro-
ximação à especificidade própria desta atividade, 
nomeadamente à “ação da descoberta”, o que causa 
normalmente um grande impacto junto dos visitan-
tes. Estes últimos, ao acompanharem o decorrer de 
uma escavação arqueológica contemporânea no 
seu cenário habitual, sem as limpezas e os restantes 
preparativos que se realizam no sítio previamente a 
uma visita programada, podem vislumbrar a prática 
arqueológica naquilo que ela tem de mais autêntico 
e original, muito diferente dos estereótipos mais di-
vulgados junto da sociedade (Holtorf, 2007).
As visitas espontâneas decorreram durante as di-
versas fases da intervenção arqueológica, mas 
também no decurso das diversas ações de moni-
torização realizadas ao monumento, num perío-
do temporal que decorreu entre os anos de 2020 e 
2023. Caraterizam-se pela chegada de um número 
variável de visitantes, atraídos essencialmente pelo 
“impacto” dos trabalhos arqueológicos na paisa-
gem urbana, efeito este potenciado pela colocação 
de painéis informativos junto da entrada do sítio ar-
queológico (Figura 4B).
Durante a maior parte do ano os visitantes eram es-
sencialmente moradores na Praia das Maçãs, mas 
nos meses de verão aumentava a presença de foras-
teiros nacionais e estrangeiros que passavam férias 
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nesta zona. Durante o período inicial da guerra na 
Ucrânia a presença de refugiados deste país fez-se 
também sentir, trazendo à memória recordações de 
outros tempos em que a Praia das Maçãs foi refúgio 
de muitos europeus em fuga (Ramalho, 2021).
Nas visitas espontâneas a direção científica adaptou 
os percursos às especificidades da intervenção ar-
queológica em curso, salvaguardando sempre a con-
servação das estruturas arqueológicas e a segurança 
de todos os participantes. Não obstante os condicio-
namentos referidos, foi possível proporcionar uma 
visão geral do monumento e dos trabalhos arqueo-
lógicos que estavam a decorrer em cada momento.
As visitas programadas começaram a ser realizadas 
durante o ano de 2022 para responder a uma procu-
ra por parte do público, que assim podia conhecer 
o Monumento Pré-histórico da Praia das Maçãs e o 
respetivo projeto de conservação e restauro (Figura 
4 A). Foi preparado um ciclo de visitas que decorreu 
nos meses de junho a setembro que, com exceção do 
primeiro mês, teve sempre uma frequência quinze-
nal, registando-se um total de 84 participantes. Es-
tas ações decorreram durante a semana, às sextas-
-feiras de manhã, repartidas por duas sessões diárias 
com o objetivo de controlar o número de participan-
tes que acediam ao monumento. A restrição de vi-
sitantes por sessão era essencial para a salvaguarda 
das estruturas arqueológicas, para a deslocação do 
grupo em segurança na área de escavação e para 
uma maior eficácia do processo de comunicação.
Consideraram-se como conteúdos principais a ex-
por durante as visitas ao Monumento Pré-histórico 
da Praia das Maçãs: (1) história da investigação e 
principais intervenientes, (2) importância para a ar-
queologia portuguesa e peninsular, (3) paisagem en-
volvente, (4) apresentação dos resultados científicos 
mais recentes e (5) sensibilização para a sua salva-
guarda e proteção. Como suporte para a transmissão 
oral dos referidos conteúdos utilizaram-se diversos 
elementos gráficos e fotográficos atuais e de arquivo. 
O público destas visitas, como é expectável num ter-
ritório cosmopolita como o litoral sintrense (Ribeiro 
et al., 1999, p. 454), era bastante diversificado ao ní-
vel do género, idade, grau de escolarização, profis-
são, origem, proveniência e interesses, o que levou 
à construção de uma narrativa generalista, clara 
e direta, evitando-se simplificações excessivas e a 
utilização abusiva de termos técnicos (Figura 4 C; 
D e E). Não obstante partirmos de um guião-base, 
este era passível de ser ajustado ao grupo de cada 

visita, tendo-se em algumas situações traduzido os 
conteúdos para inglês. 
A interação foi dinamizada através de uma sessão de 
perguntas, e comentários, período durante o qual os 
participantes passavam a ter um papel ativo, poden-
do partilhar os seus interesses, curiosidades, dúvidas 
e preocupações. Esta fase final das visitas era sempre 
muito dinâmica e participada. A presença de alguns 
moradores locais nestas sessões foi determinante 
para a partilha de memórias sobre a Praia das Maçãs 
e o monumento pré-histórico (Figura 4F).
Foi igualmente nestas sessões que se obtiveram os 
primeiros indicadores, ainda que espontâneos, do 
impacto destas visitas, sob a forma de elogios, reco-
mendações e críticas que posteriormente se reper-
cutiram nas redes sociais e em emails. É importante 
referir que não foi limitada a possibilidade de os vi-
sitantes tirarem e publicarem fotografias do monu-
mento, encarando-se esta ação como uma forma adi-
cional de documentar os trabalhos desenvolvidos e, 
deste modo, ir-se fomentando a criação de novas me-
mórias imagéticas deste monumento, num processo 
que se pretende mais coletivo e participado, quer pela 
comunidade local, quer pelos restantes visitantes.

5. BALANÇO E PERSPETIVAS 

A divulgação do Monumento Pré-histórico da Praia 
das Maçãs, dos trabalhos em curso e do projeto que 
se pretende implementar foi considerada estratégi-
ca pela Câmara Municipal de Sintra, que autorizou 
todas as iniciativas anteriormente apresentadas, 
abrindo assim o caminho para o envolvimento da 
comunidade local e arqueológica na proteção e va-
lorização deste elemento patrimonial.
A divulgação espontânea e quotidiana das interven-
ções arqueológicas ocorre com mais frequência em 
sítios próximos ou no interior das povoações, onde 
estes trabalhos ganham uma dimensão mais quoti-
diana, despertando a curiosidade da comunidade 
(Valera, 2008, p. 17). De facto, a escavação arqueoló-
gica é um cenário de comunicação privilegiado, por-
que permite ao público observar os procedimentos 
técnicos e científicos ao vivo e assim compreender 
melhor as dúvidas, dificuldades, expectativas, ansie-
dades e o próprio ritmo dos trabalhos. Contudo, esta 
tipologia de divulgação das intervenções arqueológi-
cas é pouco valorizada e executada pelas equipas no 
terreno, por falta de tempo e de meios disponíveis.
Nos projetos de longa duração, em sítios arqueo-
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lógicos acessíveis e emblemáticos, como é o caso 
do Monumento Pré-histórico da Praia das Maçãs, 
existem mais condições para o desenvolvimento 
de programas de divulgação diversificados, que in-
cluam interações espontâneas com a comunidade 
(Valera, 2022, p. 123). Neste caso, o facto de os tra-
balhos serem dirigidos por arqueólogos municipais, 
aumenta a proximidade entre estes profissionais e 
as populações locais, uma vez que as funções desta 
categoria de arqueólogos, torna-os figuras quotidia-
nas / locais, permitindo humanizar e modernizar a 
imagem deste profissional. Assim, os arqueólogos 
municipais têm mais possibilidades, pela estabili-
dade territorial do seu trabalho e pela diversidade 
das suas funções, de desempenhar com regularida-
de um papel ativo na comunicação do património 
arqueológico (Sousa, 2016, p. 146).
Apesar de terem decorrido apenas três anos da rea-
tivação dos trabalhos arqueológicos no Monumento 
Pré-histórico da Praia das Maçãs e de algumas das 
etapas terem um ritmo de execução mais lento do 
que o desejado, devido à grande complexidade ar-
quitetónica das estruturas funerárias e a questões 
burocráticas, consideramos que o balanço é positivo 
tanto no que se refere aos resultados arqueológicos 
obtidos, como às ações de divulgação realizadas.
No que se refere às visitas os resultados são mui-
to positivos, não só pelo número e diversidade de 
participantes, mas também pelo respeito pela área 
arqueológica vedada, tendo-se registado poucas en-
tradas indevidas, ao longo destes três anos, e as que 
ocorreram foram reportadas, demonstrando que os 
moradores da colina onde se encontra o monumen-
to desempenham um importante papel na sua vigi-
lância e proteção.
A participação de jovens sintrenses e estudantes 
de arqueologia como voluntários nos trabalhos 
arqueológicos teve igualmente resultados muito 
positivos, aferíveis pela assiduidade e regresso de 
alguns participantes como visitantes. Os testemu-
nhos gravados pelo gestor de ciência da Uniarq, An-
dré Pereira, e divulgados nos canais digitais deste 
centro de investigação, com a devida autorização 
da Câmara Municipal de Sintra, também refletem o 
impacto positivo desta experiência.
Como forma de otimizar a estratégia de comuni-
cação deste monumento sugere-se intensificar as 
atividades de divulgação e as ações de educação 
patrimonial, diversificando os seus conteúdos e os 
públicos-alvo. Assim, pretende-se continuar a or-

ganizar visitas regulares durante os trabalhos de 
escavação, de modo a manter o contacto direto do 
público com este elemento patrimonial, bem como 
programar visitas guiadas a este sítio ao longo do 
ano, incluídas em eventos de âmbito nacional e em 
parceria com outros serviços da Câmara Municipal 
de Sintra, associando o património arqueológico a 
outras especificidades do território sintrense. Estas 
visitas poderão ter guiões temáticos, ajustados a di-
ferentes faixas etárias e a públicos com interesses 
diversificados, com a possibilidade de serem adap-
tados a outros idiomas. 
Considera-se também relevante organizar confe-
rências sobre os resultados dos trabalhos desenvol-
vidos neste monumento e os vários temas de inves-
tigação com ele relacionados, preferencialmente 
em diferentes espaços do Município de Sintra como 
mais uma forma de diversificar os públicos e aproxi-
mar a arqueologia dos cidadãos. A realização destas 
iniciativas poderá contar com o envolvimento de 
instituições de natureza local, regional ou nacional 
tendo em vista uma divulgação mais ampla deste 
património. Neste sentido o ano de 2024, no qual 
se comemora o cinquentenário da classificação do 
Monumento Pré-histórico da Praia das Maçãs como 
Monumento Nacional, seria uma oportunidade 
para a organização de um evento de divulgação que 
celebrasse esta efeméride.
Com o objetivo de familiarizar os mais novos com o 
Monumento Pré-histórico da Praia das Maçãs pro-
põe-se dinamizar ações específicas para a comunida-
de escolar, quer para os alunos, quer para os docentes, 
inspiradas em anteriores iniciativas desenvolvidas 
pelo município de Sintra (Alcântara, 2006; AAVV, 
2022) e por outros concelhos vizinhos (Miranda, 
2009; Encarnação, 2019; Rocha, 2020). Estas ações 
para o público escolar, preparadas de acordo com o 
ano curricular e os projetos das instituições de ensi-
no, poderão realizar-se no sítio arqueológico, na pró-
pria escola, ou no Museu Arqueológico de São Miguel 
de Odrinhas, onde se encontram expostos materiais 
provenientes deste sítio arqueológico, contribuindo 
para a diversificação dos espaços educativos e demo-
cratização do acesso ao património arqueológico.
É também importante apostar no público jovem, 
muitas vezes secundarizado na oferta de atividades 
de educação patrimonial (Barata e Medeiros, 2020; 
Gonçalves et al., 2020, p. 186), com iniciativas dema-
siado infantis ou adultas, que levam ao afastamento 
da cultura nas faixas etárias mais relevantes para a 
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formação individual e cívica. O relatório “Jovens do 
Concelho de Sintra: Condições de Vida, Atitudes e 
Práticas” (2021) é muito elucidativo relativamente a 
este afastamento. Para o público jovem considera-se 
que, para além de visitas e ações de divulgação expo-
sitiva, devem desenvolver-se mais atividades “hands-
-on” adequadas ao seu escalão etário e irreverência.
No que se refere à participação de alunos de arqueo-
logia nas escavações arqueológicas como voluntá-
rios, propõe-se a criação de um programa de forma-
ção estruturado, em parceria com as instituições de 
ensino superior, bem como a avaliação de desem-
penho de alunos e de arqueólogos formadores, que 
permita monitorizar o impacto desta experiência no 
percurso académico e profissional dos alunos e na 
arqueologia municipal de Sintra.
Para terminar gostaríamos de reforçar que a melhor 
via para a salvaguarda eficaz do Monumento Pré-
-histórico da Praia das Maçãs consiste na demons-
tração do seu efetivo interesse como recurso patri-
monial de futuro, através das ações de divulgação 
aqui apresentadas, da continuação dos trabalhos de 
conservação e restauro e do desenvolvimento de um 
projeto de investigação.
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Figura 1 – O Monumento Pré-histórico da Praia das Maçãs: A) vista geral do “átrio” e corredor; B) perspetiva da 
câmara central; C) vista geral da câmara ocidental e do nicho da parede Oeste.

Figura 2 – Visitas Institucionais e científicas: A) Presidente da Câmara Municipal de Sintra, Dr. Basílio Horta e 
técnicos da autarquia. CMS©; B) Professor João Luís Cardoso, com os cadernos de campo de O. V. Ferreira; C) 
Doutores Michael Kunst e Thomas Shumacher do Instituto Arqueológico Alemão. D) Dr. José Cardim Ribeiro.
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Figura 3 – A) e B) Equipas de escavação de 2021; C) e D) Visitas da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa e de Coimbra, 
respetivamente.
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Figura 4 – A) Cartaz de divulgação das visitas guiadas de 2022; B) um sítio de portas abertas para os visitantes; C), D) e E) 
perspetiva de várias visitas guiadas; F) antigos e atuais habitantes da Praia das Maçãs de visita ao monumento, destacando-se 
a Sra. Penélope, a carismática nora inglesa de José da Felícia.
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